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Anno sºm estampilha. . . . .

Seine—"tre sem estampillm. . .

Anno com estampillia. . . . .

Semestre com estampillm. . .

Vue-so tudo...

A inaçça'o, em que tem vi—

vido os nossos governos,quanto

ao regimen colonial:; está pro-

dn:/indo as suas naturaes con-

sequencias.

”Para velar pelas colonias el-

les accordim sempre tarde. E'

necessario, que os negros se re-

voltcm, ou que as potencias nos

roubem um pedaço de muito

rio para accordarmos do torpor

em que )azemos.

() nosso exercito ultramari-

no e a nossa armada, ambos

deficientes, vão cumprindo com

o seu dever, mas pouco ou na—

da podem. Mas os governos

ainda embaraçam a acçzio dºes-

sas minguadas forças, e por ul-

timo desconsideram a marinha

para lhe tirar o ardor, a boa

vontade de servir o paiz com

aquelle zelo que sempre a dis-

tinguiu.
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Fomos espoliados no Congo

pela conferencia de Berlim: na

Zambezia pelo tractado inglez:

de Kionga pela violencia allemã:

e agora está no taboleiro da

guerra o districto de Lourenço

Marques, ha tantos annos dis-

putado pelo Transwal e pelos

inglezes, que o pagariam a peso

dºouro se o quizessemos vender,

mas que o hão de tomar, visto

recalcittarmos, apesar das enor—

mes despezas, a que seremos

forçados com a guerra.

Vê-se que as nossas colo-

nias estão condemnadas a pas-

sar para as mãos de extranhos,

se não mudarmos de systhema.

tira para isto seria necessario

em primeiro logar pôr de lado

a politiquice caseira e ªlldlr a

sério'na administração do paiz;

e, em segundo logar, dinheiro

que não temos, para impôr às

colonias o nosso respeito e a

« nossa força, esmagando de prom-

pto as resistencias, que a in-

triga ingleza levantasse.

Mas a trica politica está in-

veterada nos nossos costumes.

E os governos são os primeiros

a usar d'clla sem respeito, sem

consideração alguma pelo pai'z.

E” de ha dois dias a questão

franoeza, que a imprensa da op-

posição _denunciou ao povo e

que o ministerio queria a Viva

força occultar, a ponto de man-

dar querellar os jornaes que a

denunciaram: & questão brazi-

lcira que o ministerio negou

emquanto poude: e por ultimo

a guerra de Lourenço Marques

que o governo deixou aos aza-

res da fortuna durante uns pou-

palaniado das quinas.

“_..— _. wn-—.——wffw .....“
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cos de dias, negando a revolta

dos pretos nºaquelle districto só

para não dar motivo a que a

opposição o atacasse.

E assim se cuida dos inte—

resses do paiz! E assim se olha ,

pela nossa administração! 1

l
l'

Se os governos em vez de

augmentar o efl'ectivo do nosso

exercito do continente: em vez

de o andarem a passear em mi-

ravolentas e espalhafatosas re-

vistas, paradas e manobras, re-

duzissern oel'fectivo e fizessem

economias, gastando com a re-

forma e augmento da nossa es-

quadra: se em vez de dirigir

salamaleques ao exercito, que

apenas está servindo para sus—

tentaculo da corôa, galardoasse

devidamente os serviços impor-

tantissimos da armada, Louren—

ço Marques, [Gomes,—«a "Zambe—

zia e () Congo, não estariam o

primeiro em risco de se perder

e os ultimos totalmente perdi—

dos.

Mas n'esta desgraçada nação

faz-se precisamente o contrario

do que se deve fazer.

dos interesses pessoaes.

Por isso não admira que as

colonias portuguers pouco e

pouco desappareçam, sem pro—

veito algum para o pai;.

&

Ainda nos havemos de ar-

repender de não ter seguido o

bom conselho dos político da

eschola uttilitaria.

Quando Oliveira Martins pu-

blicou o seu livro do Bragi! e

as colonias, e depois no paria

mento sustentou,com outros,que

deviamos vender Timor e as

Tudo:

corre ao sabor das paixões e mento,

dos os annos nos dar um (iq/ici!

rasoavel. que sobrecarrega o

orçamento do continente, e fora

a guerra que no anno passado

tivemos de sustentar em Timor.

___—*_—

l'esea

As campanhas da nossa cos-

ta continuam a tirar pouco rc—

sultado do seu trabalho.

Durante a semana a pesca

variou muito começando a ap-

parecer o caranguejo em grande

quantidade.

___—*_—

Esrâo quasi completos os

trabalhos de douramento e pin-

tura da egreia matriz d'esta

freguczia, mandados executar

pelo nosso errº" Patrocho.

.r—

 

le-hora da Graça

Foi auctorisada superiormen—

te a confraria da Senhora da

Graça para proceder à venda

das suas inscripções d'assenta—

afim de obter meios pa-

ta a reconstrucção da capella.

' Em virtude dlisto brevemen—ª

te .vão começar os trabalhos,

que bem urgentes são para em-

bellezamento do local, onde a

mesma capella assenta.

___*—
———,_

_

Contribuição industrial

Està organisada a matriz da

contribuição industrial, e os

contribuintes do nosso concelho

não presumem sequer o qtje

esta' para lhes succeder. 'Nao

! faltarão este anno choradeiras,

colonias da Inda para com o berreiros e zangas. Quem lhes

seu producto implantar definiti—

vamente o nosso dominio no

vasto imperio do continente

africano e pagar uma grande

parte da nossa divida, levantou-

se um côro de imprecações con-

tra o ousado publicista. A ba—

sofia nacional encontrou o vc-

Então ainda podiamos sus-

tentar os territorios que já per-

demos.

Ninguem quer seguir aquel-

le bom conselho pratico e uti-

litario.

Ninguem quiz tambem se

guir o conselho de venda de

Lourenço Marques, que podera

dar resultado egual

de Timor e Gôa.

Por fim havemos de ticar

sem essas colonias e sem o pro-

ducto d'ellas.

Por emquanto Gôa e Timor

vão-nos servindo para manter

empregados publicos e para to-

da venda

  

paga depois são os empregados.

que pouco ou nada tiveram

com issº e que em nada lhes

podem valer.

Descuidam-se quasi todos na

epocha das reclamaçõese depois

queixam—se. ,

Ora este anno o caso e um

pouco mais sério, porque .a

nossa villa subiu de classe,equi—

parando a o governo a Braga,

Covilhã e outras cidades d'esta

importancia. Aveiro ficou em

classe inferior a nossa.

Segundo vemos

dos vendedores de cereaes e'

elevada: e estão collectadas como '

taes as pobres mulheres que

A nosso ver, ellas não ganham

em todo o anno para pagar a

contribuição.

DiZem-nos que os nossos

artistas, que lucram com diHi—

culdade para viver, estão tau -

l

l

lhes fazem favores ?

l

a collecta '

uma ou outra vez nas nossas —

praças semanaes vendem milho. '

bem todos collectados, p'igtndo

uma elevada contribuição

A junta dos repartidores.

pois & tirada do elemento con—

tlibuinte, deveria mandar avi-

sar os seus conterrancus.

Sobre este nssumpto,

remos largamente.

fall'a'

 

No concelho

Os rcgcneradores do distri—

cto d'Avcno zangam-se, bara-

fustam contra o seu partido,

porque lhe não da appoio para

luctar contra o partido progres—

sista, em toda a parte vencedor, ,

da l

l

com excepção do circulo

Feira.

Attribuem ao governo o que

provem unica e exclusivamente

da sua fraqueza.

Os seus jornaes publicam

uma carta em que se appella

paraa formação dum centro

politico em Aveiro, com rami-

ficaçâes em todos os outrosl

concelhos do districto.

Os articulistas d'aqui tam-

bem transcreveram a carta e

acudiram ao apelio. sem verem

que ella é a condemnação mais l

formal, mais severa do seu pto—

prio chefe E sem tino politico

algum, disparataudo e mentiu

do, insultam o sr. ministro do

reino, attribuindodhe o proposi'

to de querer ewnpalmu' para si ,

todo o partido e fazer politica

pessoal.

- Não temos no; dito sempre

que os aralistas dª(Jvar cosru-

mam a insultar os proprios que

Anztlysemos a carta—manifcs

to.

Diz. o escripto :

«Quando Mendes Leite foi,

pela ultima vez., nomeado go-

vernador civil, e quando já se

iam sentindo os primeiros ef—

feitos dos occur-705, de novo e

mais insistemente liz ver a ne-

cessidade de um centro ahi com

ramificações em todo o districto

ao Mendes Leite, Atalla e ou-

tros amigos. Mas nztda iizcran'l.

. . Em 1890, em Lisboa,

insisti n'isto, e apresentei aos

I3 deputados do districto o meu

plano para levantar o partido

regenerador da decadencia a que

os accordos o tinham reduzido

——-plano infallivel, honesto e nº“

bre.

Foi pcrftlhado pelos deputa—

(dos por Oliveira dªAzemeis e

Aveiro; ao olltro mereceu a

costumada descompostu-

* ra. '

aos outros.

Mas os daqui para se des-

que a marcha governativa do

actual ministro do remo, não

   

 

   

Portanto, não é dos gover

nos que devemos queixar-nos :

e' nós. mesmos,—da nossa incu-

ria, d.s nossas mesquinhas rí-

validades, das nossas ambições

pessnacs e baixos sentimentos,

despeitos e invejas,»

Esta declação franca e leal

caStíga justo e firme quem sem-

pre entorpeceu & politica do

distti to.

Quem escreveu a carta e' um

político de valor, conhecia bem

os homens do seu tempo.

O seu plano foi perfilhado

pelos deputados de Oliveira e

Aveiro; ao outro mereceu :: cos-

tumaia a'escompostura.

Nºeste ultimo toda a gente

vê o Atalla, então deputado,

que sempre se oppoz á forma—

ção do centro d'Aveiro (: Ovar,

porque queria mandar só Não

lhe con—inha a interferencia de

. ninguem e por isso reduziu o

' seu partido a miseria com que

! se encontra, tornardo—o inca-

paz de ferir uma lucra quer no

governo, quer na opposição e

dando o tristissimo espectaculo

das ultnnas eleições.

05 neo—aralistas d'Ovar fa“

zem—sc eccho d'aquellus accu—

sações e castigam tambem o seu

antigo chefe, ameaçando o com

o centro na villa a cuja forma—

ção aspiram para lhe empolgar

o penacho. E' esse o sonho

que sem valor algum politico

fingem força, elogiando—se uns

% dourado dos pequenos politicos,

culparem da ultima derrota, em

que, não obstante, as arruaçaste

os crimes, que se acham em—

brulhados, atiram para sobre o

sr. ministro do reino as mªs

ponsabilidades .

Com o audacia, egual à

falta de tino politico, escrevem:

«Não ha concelho algum, em

tenha produzido os seus malefi'

cos resultados, reduzindo o par'

tido regenerador d'csses _conce'

lhos á desgraçadissima situação

de não poder luctar com o seu

governo quando lhe é facil ln"

ctar na opposição!

E assim vae o actual minis-

tro do reino preparando a der-

tocada completa do partido re-

generador, se é que ja a não

conseguiu, com o tito unica'

mente de, com desmedida am-

biçzío, preparar partido seu !Í!»

Isto parece inventado mas

não o é.

Os aralistas atiram por esta

forma no sr. ministro do reino,

..  



  

«» porque os não deviam pra'

thIll' quantos atrizes haviam

inventado.

Ninguem comprereude o que

querem dizer no prmeiio pe'

lindo que transcrevemos—elles

a quererem lucrar com o seu

governo

Mas o que se percebe bem

é a raiva cem que olham () mf”

nistro que os tem ajudado., que

queria que fizessem boa e sá

politicª, mas não “arruaças e

trapnciccs.

Ellos agora que suppozerzim

ser chamado no poder o sr. Ju' ;

lo de "Vilhena com a velha gim!"

da. dirigem a este político da

regeneração os elogios, em'

quanto me descompondo 0 mi'

nistio. Foi precisamente o que

sriccedeu com o sr. Dias Fer'

It'l'tl, que, emqmnto esteve no

lilªs f:.nnscdeufavores, mas que

foi logo posto de parte quando

suicfu o sr. João Franco.

ao sr. Julio de Vilhena, se se

não prestasse ás 't anquibernias

dos neo :trálistas.

Espnnmmosºnos da deClnra'

cão find. 0 articulista d'rrse

«regenerador convicto», preci—

smnente como no dia, da elei-

ção, quando votava & freguezia

dªArndn declarava qne na "fu-

turn eleição seria nqu-llu votn'

crio republicana—! Furejt o sr.

Julio de Vilhena.

 

A ultima arrcmettida, é-dc

csp_rntar_—. que «lucram na opp0'

stcan. _

Queru? Os :trzilistas?

Por Deus! não Ct nsrgucn

illudir ninguem. Enem da tia

quczn força para ver se cnczm o

sr. Julio de Vilhena.

Todos iai os conhecem. I.u'

ctar nem ,no governo quuuto

mais na opposrcao.

Pois levantaram o bcrreiro

na ultima lucra: enganaram o

povo dizendo que venciam com

toda zt certeza: chegaram a dur

vivas ao seu homem: e no fim

de contas perdem a eleição por

mais de 700 votos=não chegt—

rntn Seqner a ter um terço dos 7

votos cnhidos nas urnas. E isto

no gOVt'anl

Quando chegarem zi opposi-

ção, nem sequer sahirão de cu—

sa. Todos os dias aiªtirmnm 'is—

to nas conversas. (lomo e' que

dizem o contrario no jornal?
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BEATRIZ PllLIlllYBll
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Agu-lle sitio era o lugar es-

(:()lltltl't dos namorados. 0 guar—

da ílt'l das suas conndencias, o

lt'ttl'ti seguro dos envergonhados.

Nªcile serem abrigado protestos

d'amor, desde a dedicação rnnt's

t'icl'ªlla até à condensação do

amor mais puro, e junto d'esses

protestos (quem sabe ?) quantas

lagrimas e queixnmes, quantos ar-

rependimentos terão brotado no

peito u'csses namoradoe. . .

Despertadns os nossos dois

rap.:ztes da especie de devaneio

Che" ,

tou :t vez a este, como chegar in '

[
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4 (grandes trovoadas == liªr

l tragos produzidos por

l uma faísca—Panico.

l 'Peln tm'de ile segunda

feu'u pass.-tdu rebento 'um

sobre nos duns i'tafilentns

rum quasi todos os hnbi

tontos (Posta villa. Urna,

n mais longiqnn. lieu 'a um

pouco n nus-vento dn villa;

outro, lieu-m porn o lado

do suduoste e esteve nie

« (t minte, iruinenlissimn so—

bre nós. E como não so-

, prova :i mais leve X'll'zlÇãO

pureoutin estoril—in ulzis. As

. tlosnurgns repetiuin -se e os

, , _ , trovõos
roller ouviu os seus elogios e .

inedonlios sure

drum ªlugo, anisi sem in

tervnllo. Unm, n do nus

Ponto. porei-in ser «» encho

du. outra. Em (mim) se os

astros andassem em revo—

lução e se, sor-vissem de

uma artilherin monstro.

.

N'umn quinta do sr.

Manoel Arnlln, siti-indu pa-

ra os lt'lt'lOS de (Juno de

Villa, ',ttlllll umn fttlSCll que

penetrou, pelo cimo, nªu—

lnn mui—eu do (':lllllils do

milho. () ft'tgo i—c'u'umuni-

nou—se logo pelo hose. Os

turbilhões de fumo ende,

moinhzwnm pe'o nr; e es-

se fumo em irritnnte, pro—

vo'tmdo n tosse e produ-

zlnrlo n :ispl'iyxin, mesmo

a, distancia cunsitlvrnvel.

'Por isso todo n murên :tr—

(leu sem que alguem ten-

tasse pôr obsluculos.

O sr. Domingos Mªrin,

irmão do nosso amigo o-

t'ev.º Padre Marin, como

estuvo n'unin cnsa proxt—

me, foi ainda ulconrgutlu

' pela inlluonrin elootricn da

: faísca. Felizmente o oiªfoilo

não foi de gravidade:—

apenos uma leve int—,linofto

e dormenein no broç

face direita.

 

trovoadas, quo uterrorisu— - .

Ovarense

(.! t'lt'. (liliziíJt,

lortale l) ruiu niiuit, num.

i rztpmfigr. :iltleâ loi-aun ugunl'

' mente. uleunigmlns pela in-

3 fluencia electrico, porém

felizmente tambem não

houve neles cottZ'i. que

t'ªàlFíÃl l'”

' inspit-nsse serios ouitlndos.

Porém o susto foi bastante

,qruuclo, :.t ponto de se so

, 'bi'esn-llz—tt' qnusi todn :t vt

lºsinlizingi aos gritos d'n

quellos quo ostuvnm perto

(lo lugar onde, (',nl'iiu n l'u-

ism. Um pnnico terrivel.

Dhqtri us vozes, cheios de

nlllivtgão, d'urnn populnçn,

, que se nountnu'nvn um so-

hresulto; clªnlli ns nuvens.

luinrti'entns, do cheiro lll'l—

toute, n subirem em nspi-

rul; :i'létn os irmãos o es-

; tulzu-ein inutiltnh-amento .

Em um pnnicu terrivel.

 

___—..—

Rnrn Ailjó

Partiu hoje, no CUlle)l0 das

5, para Alijó o dtsrincto advo-

gado, sr. dr. Francisco Fraga-

, teiro.

l Este nosso amigo tenciona

voltar na proxima quarta feira.

. -———*————

near-ada

Retirou se, na segunda fei—

ra, á noi e, para Lisboa 0 nosso

symparhico amigo, sr. Francis-

co Lopes Piu-to.

___—*_—

Chamamos & attencão dos in'

tcressados pam o annuncio—

LeccionJgío—que hoje in<ere no

nosso jornal o sr. major Cztni'

pos. _

A sua provada competencta

dispensu'nos qunesquer recom'

menduções.

___—___.—

() naufraglo de Paramos

Teve, m segundzi feira pas—

sada, lugar um horroroso nun-

fragio na costa de Paramos. E'

ºº Pªramos uma pequena agglo-

mcração de cams, geralmente

 

senão fôra 0 fumo que se eleva—

_—.!c pescadores. e que ft.-t sit ni

' da entre Espinho e ()var.

mar, como que

trovoada da tarde, Ill'll'líl appl—

gores do dia, um pouco mais

sereno e brando que na vespe—

, ra. Dºaqni a tentação dos pes—

) cadores em lançar as redes.Po—

rém logo o primeiro barco foi

mal succedido. Em este o da

companlm de S. José, perten—

cente a t8 socios e Conhecida

vulgarmente pelo nome de «Sys-

a themzi velho.).

'O barco tinha passado a

quebmdn das ondas, procurava 
1, ja galgar () banco. l'orém, n'es

t "(a altura, quando os pescadores
, .
se viam quasi que salvos, uma

vaga enomie corre do alto mar

a (leªpenhzir-se sobre o barco.

Em terra tudo estremeceu o no

barco o farol sobre os remos

redobrou-sc; o arnes deixou o

l ré do barco para se apegar no

remo. Porém nãoobstantc toda

a velocidade com que o barco

« i'zi, não ponde apanhar zt vaga

ainda no alto: quebram se so—

breo barco que desnppareceu

com a tripulaçao, como no fun—

| do dªuma cachoeira. Um dos

, remos appareceu pati-tido em

; trez pedaços. Foi “triste ,o es—

l pectaculo: quasi “todos os ,pes

soas aioelharum sobre .a Costa, e

os gritos de afliítcão cortawm

os ares. Varios pescadores, pre

sos á cinta por cordas, lanci-

ram-se a nado em salvação dos

seus companheiros.

O barco foi alado para ter-

ra pela corda da ré; porém to.

do partido e imitilisndo pelo

grande embate da onda que,

sem e virar., o abnfou. Quatro

foram os tripulantes que mor—

reram; muitos são os feridos.

Notou—se uma cousa: é que as

4 mortes fortim, cremos que to-

das produzidas pelu violenta sa—

cudidella do remo que se sumiu,

feito em rrez pedaços, pelo seio

da onda.

Muito dos pescadores che—

garam a terra PgEII'I'ZIdOS n boº

cados de remos ou do barco.

Muito semelhante a este

nau'frrrgio foi o que teve, no

anno passado, lugar rm Torrei-

ra. Quando um dos barcos de

compunha do nosso amigo sr.

arraes Filippe procurava passar

o banco. veio egnzilmentc uma

enorme vaga que o abalou im—

medi:t1mente.

Muita gente morreu n'este

W

piracido, ”logo aos primeiros fui-' a um dos reinos;

 

nnufrngio. N'este deu-se a meS'

0 um coincidencra que no de ['a'

presentindo ti | ramos: o arrnes abindonàra

egualmeute a ré para se apegar

e esse arracs

que era um sympnthico rapaz,

morreu tunctamente com um

irmão.

Estes dois naufrngios que se

deram, com tão pequeno inter-

vztllo, um ao norte, outro no

sul da nossa Costa, tem produ-

!zido uma funda etriste impres-

lsio entre no?.

I Mesmo os nossos pescado-

'res ja' n?o são, como outro'ra,

atrevidos e ousados.

|

l
l

%

Posturas

l

ADICCIONADIENTG

&) .“!

Imposto do pinho

& 2.' Na pena do artigo, in—

corre todo 'o vendedor de vi-

nho, por miudo ou gro-so que

0 trasfegar de vasilha para va-

silha, ainda que o tenha mani-

festado sem primeiro dar parte

a camara ou ao arrematante

avindo.

Artigo 5.“ Tod-r zi pessoa

'que manifestar menos vinho do

' que nquelíle que expõe á venda,

pagará de multa 50 refs por

cada litro que se encontrar a

maior do manifestado.

Artigo 6.“ Se em alguma

,com onde se. vende winho por

grosso oi:-miudo, se achar al—

gum a maior, do que o cons.

tante do varejo anterior, esse

excedente, se não tiver sido mn—

' nifestado, intender-se-ha subtra—

ht'cl'o aos direitos e o vendedor

pagará de multa 50 reis por cu-

da litro que achar a maior.

.º. rtigo 7.9 Toda a pessoa rt

quem se iprovar que vendeu

mais vinho do que a quantida—

de que se achar de menos, nas

rvnzilhas aonde 0 tinha. no vare-

t io ultimo, pagará de 65000 reis

ª até 4305000 reis de multa, arbi-

tro do juiz.
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“___
quelhos assaltam os espíritºs,

titit't-lvnrani, u'iun ultuno olhar. Vá em espiral (l”nlgumns chami-

vsse lugar querido, fazendu-lhe nés, Muse—hit! que & pnpulnçãu

assim as despedidas.

Perseutintn «[no ello se tur-

nava agora grntu e snurluso pelo

tempo que n'ul-lu passaram, e,

nºuquelln sombra amalgamuda de

luar, sentiam um sentimentalis-

mo vago e triste. ,Totmram ()

zmtlhu, es'porie

carro, que lhes tirava ao nasceu

to e depressa chegaram às pri-

meiras casa: do povoado. Estas.

geralmente. trials altas do que as

restantes, pareciam sentinelas

estava já nos braços do Morphén.

AO lmgu laila um ou outro cão,

guarda fit-l tl'alguma quinta; e

('s—“PS lati'l—s dºunvulta ct-m nn-

diis ilce luar iam-se perder nas

sombras do ântiuito. A natureza

tiuhzt aros mysteriosos. Pur [Otltl

de caminho (lt) _"aª'p'trte via-se :; “mão debitos.

Sin, a mão de Deus « abençoar

o trabalho dos hummm—=O hc"

me.-n h. por e Deus a dispor.

Sabeis como é a Vida na al-

tlt-ia?... e' casia e santa. Ali

avançadas. A” frente de nada uma, vive-se mais tempo do que nos

dils casas via-su um l-rgo e alto

portão que dava entrada para 0

quintal, seguindo até là em os-

grnndes centros; porém a vida é

a nwsmn com uma dineronça. E'

que u'umª parte esvªzia-su com

pecie de tunel. Os quintacs, em mais velocidade, ao passo que na

regrª, eram pomares, onde as

arvores, já reduzidas a es'quele-

tos,subrt'saltium. tristemente .

AtravesSan-am os nossos dui<

rapazes & aldeia, pnlrundu (: cas-

uuinando alegremente. Tinham

deixado os aros concetttrndus, o

adquirido o ar alegre, proprio

das suas idades.

outra é regu'ada, vagarosa e mais

oxigenada. "a menos arte emais

natureza, ha menus prosa e mais

poezia. lia menos Iiypocresia e

mais h-ispila'ívlatle.

Um:: cousa que se nota é

que entre os povos mais harba'

ros, undo muitas vet-s não em

traram ainda os raios da civifiszt'

A aldeia estava em silencio ; _ çâo. se e..coutra & gente mais

hospitaleira e menos hypocrita. ' vcirns e carvalhos, por cujos ra'

Ve'seisln na historia das iuvzi' mos sn untrclnçztmm videiras,

sões barlmras sobre o imperio pararam (lefrnntud'uma cazaque,

romano, ve-se isto nas triluis sul“, pelo seu isolamento e brancura

vagens «la America. Hui-: o os das paredes lhos tinha prendido

Candido tem oritutniuurlu quasi as attenções. Construiiln.à beira

todo o mundo cii'iIi-r-rnlo Até ri.-is ' do caminho, o seu todo só se

 

proprias villas já se té isso.

Porem as aldéas tém ãcado

mais ou metros puras.

Siliinilo 'In cºntro dri al-lnin

tomaram, os dois rapnzas, por

um caminho que lhes ficam à

esquerda. Viraram para 0 nas“

cento e seguiram sempre : Ili'

reito sun se importam") com "O",

nhum dos nur-tis atalhos que

cortam, em semilns tlivermis,

aquella narninho. Brevemente se

encontraram n'um pequeno largo

cercado p-ir quiutnes fechados

ptr altos muros engrinnldadns

por viç-isas Iterns, ou nscurecidns

ao fundo por aºporos silva los, |||]

ainda esverdeados por qualquer

vegetação parasita. A alvura de

alguns cawbi'os n'aqutello recinto

espalhava um tim alegre. Sa'

guindo depois por um breve de'

olive de terreno ladeado de oli.

ldtllvrençava da maior parte das

outras por uma certa elegancia

de fórum e pelo cuidado e acuio

,que. em toda elle se notava.

: Despido de todos os ornatos

dºarcliitecturn, o seu plano partiª

cen cumtnilo obedecer a umas

formas mais correctas que a tor"—

nasse bem «ltstincta das outras.

Devido talvez á imperícia ou

ignorancia dus me.—tres n*aliluia

que só sabem fazer o que apren'

deram em novos. e que trans-

mitrem de tilhos a netos com

todo o cuidado e e—"crupulu (pois

de muitos d'elles é a. unica he'

'rançn) :: ohrn abºl'ttlu, sem con'

ltulo deixar no seu conjunto um

certo esmero na forma e que o

. dono imaginàra.

Continua

f",



 

Lilioraiura

C XSTELLI) DE H., MilUROL

|

Rim terra é um minha!

Tão rira de liv-lições!

Contos do Í.ki.lS, vio mouros,

Enranlados casrclloos :

lºving—is de v: lha: bruxns.

(Juc- tnuuam mudos sor-íws;

Comboios de cavallrirus.

Exlrnnuidns muniiõos!

R-cn tri-rn é esta minha !

Tão rira de tradições !

|): cnslcllu du Alinournl.

Yu-sc dn 'l'ancos na ir:-ole

Au di-sculirir «Io nrrrl) »I.

Hate uns" rolhas murnllms

“'ª' r ra o primeiro sol.

St'ntn'se no meio do Ti-jo

C'nm sc [msn um pluu'ul.

Quero Muuu-vos & lnsl'ria

Do uuslello do Almourul.

Quero roulzir'ros a ld (uia ]

«Dando, vais, oh! Dom Ramiro,

Nu ccnlro dos lens donzêis !»

«Vull'm' às terras africanas

Cunbntcr os maus.»

Nã» vznloxª. que. morrereis.»

. Bruni/. dni'rre um abrsço

Uu" Cedo aqui mrs vei-vis!»

«i).mílo vais, uh! Dun R-uniro dar Iii-ções em casas partirn'

No muito dos teus donzeis ª?»

.Ti ilom R::miro vai longe,

F, llrnlrxv. a rhorm!

ll'utriz. a linda lilhu,

(Jun rna il.-z annos contar;

T1. dnnzcl'n, tão formosa,

().n— <p diriu sem pur:

Hu B!)."iil'iz não IÍVOSSÍ!

U uq mãe para o nrng

J:] D uu Ramiro vae lougef

lº. Buu-nz a chorar!

Énlr-«n por essa mnurnmª

l! un llf'miro :| cumlmter,

('.omiur-llrndo :lu'nuidndcs.

(lrgulhwmi p 11" vcncur.

ilin dia. em bosque sombrio,

Se foi sosinlln pol-dor,

Sumindn-sv dvvru'ndo

D'- -e le ªlºlii'htº morrcr !

l': urou por essa nmnrama

Dom Ramiro a Combater.

() r.:n'nllviro perdido

Andou Lunm qnn cauçon,

Quando já desanimado

Dnzvs n.ouras rnc-mlr vu;

Ilum d'vllis. & mais linda

Quo nun-lia trrra crem',

Tinha um rnzo cllem d'agua

Qu.— (lv as-susmda largou !

() cnvnlleiro pnrdído

Andou Linho que cnuçou.

«Dui'me agua ! tenho muitª:

Daime agua, no morreis já !»

«Perdoni ei minh: filha.

lªrurlnai'llm por Aláh !»

Dun Ramiro rp-lltu : Iafça

A' mais nora que ali està;

Quebrou-so o roxo na terra

l'] mais agua ªli não ha

«Dui'nm à,!ll-l! tenho Sªdº:

Daime agua, ou morreis já!»

Furioso Dom Ramiro,

lhe prompto cumpre o que diz!

Fern no polo a donzt'iin.

Tim gentil nutre as gentis.

«Maldito !» lhe diz a outra;

«Sv'jas lu vil entre os vis,

oRonLcmªm assim os lPlIS filhos,,

(Os que vão ao leu paiz !:

Furioso Dum R'imilºnª

D.; prompto cumpre o que diz

Murreuso « pobre dnnzclla

Nos braços de sua mãe.

l—l " cruel cavaliciro

Malon :: esta tambem,

F. capina-lim seu filho

Que uºcsse instante ali vem;

'lªv'unrrz . . . .

«Ni-m “dos, meu Dom llamn'0;i D-qpuhu

 

         

  

  

() Ovarense

Morna giulidãn para com ln'l

das as pe.—sms de sons rrlzc

ções ? amizade, que se «ligua-

r.nn Iron:-:d'ns rum os seusE

“imprimi—nim. pria mario de ;

sua querida filhinha Palmira. '

 

 

 

 

(Zruczas' de Dom Rmniro

Não lim—* louràrn ningnmn.

Mnrredwc a polnªo donzella

Nos braços de sua mãe.

O joven mouro cnpiiro

'I'vm onze armas, não mais;

Orphà", in,—“cravo. inlloceute,

() sou futuro. são :iis:

Vai caminhar prisioneiro

Nos snus livres arenas,

Tem por sou!.or o l_vranno

Que assansidàva seus paes

0 jornn mouro captml

Tem uma unnos, não mais.

!

i

i

fªlªr, 30 de setembro de Annibul dn Silvn. Moreira de V:1S(“*.I'_)ncpugg_, Bacharel forma—

1894- * do em Direito pol.-i Universidade de Coimbra e Adminis-

. ' i ““d“? dº CHHUUHM d'Ovu", por Sua Magostnde Filelissimu

!. [lm-mimo Marques d'O'ivci' [gl-Rei, que Deus Gunrde, etc.

ra Reis. -

Thcrrza Advlnido

mento F. [leis.

i

do ancrl ]? _

AÇU sabor, que em virtude, da cu'oulru' do G0-

F. G, A. . !vernndor Civil d'esto Dlstricto, n.º 148, (int.-ido do 1 de se—

 

tembro ultimo e nos termos do artigo 130 do Regulamen—

to da conservação, :u'borismgào e policia dns estradas de 21

do Fevereiro do 188"), se :wlm aborto n'esto Ad ministração

por Cªpª-Qi) de. 15 dias desde hoje, o registo de todos os our—

ros de trnnsp wto, quer de pnssugeiros quer de mercador-ins,

portonoentos no conuelho de Ovar, findos os quzws serão

. _ autuados o relnxndm no poder jndiriul, nos terumsdo urti—

"lªlªzs Sªlgªdª“ ª lalnn ("'I go 196 e seguintes do ritndo Regulamento, os proprietmdos

[)ªl'lº- . dos ditos— curros, quo não tenham feito a sua inscripção no

Roadie alumnns internos, respectivo registo.

scmi—mleruos e “tºmº-“'— E' por.—r cine chegue ao (:rnillecimento de todos o nin—

guem possu. ullogzu' ignoruuuiu mandei passar o presente

edital e outros do ego.-il tlieor que vão ser uiiºixndos nos lo-

gures mais publicos.

Administração do Concelho d'Ovur, 15 de Outubro

 

PROFESSOR

lliiâlUNClliS
Alnrngão Incrimm imlrncçãni

primaria. pullugnrz, Írzumªz,

 

 

LECCIONAÇÃO

O m:.jnr Alfredo Campos

lecciona () 1.0 anno do curso

dos Lycens:

Porlngnez . . . 15230 reis

1%”200 rei.—'

1%?300 roi-

As 3 disriplínns. 3$OOO mi.—'

Tambem se promplifira ::

VENDA DE CAZA

Vende se uma bon. com

terras. com quiutnl, quo (101894-

foi do Alte-Im, situ. da rua i
En;-[AL

do Seixnl.
;

LQuem & pretender rom—

le, dirijo—se & Roza Tor— Analhal da Silva Moreira de Vasconcellos, Bacharel lor-

res, ()vur, mado em Direito pela Universidade de Coimbra e

Administrada:- do Concelho dººvar, por Sua lia-gesta-

& ARBEMÁTAÇÁ
U _ de Fidcllsslma mina, que Beau guªrdª, “e.

!

lnres por preço convencional.

Seixal —0rar.

  

FAÇO suber quo, sendo proliibido pela lei o uso e

A EStaçªÁl . Iporte d'or-mas para qualquer lim, sem licença (ln uuetoridn- '

Jornal ilustrado do lolla: pondº competente, ª “(instnndo que muitos individuos d'esto

: t u » .. - ”,.. . .-. . . J.“ _

Nadia 28 do corrente. lenhoru publicado muªlmumlconuolho tmnsgiulom nmte asmmpto as dispostgoes le

”mudespngim' gaesyão desde já por esta administração ser rigorosamente

' luanda com mois .

mn-

(2.ª publicação)

pelo mviu dia, à ports de Tri

huuul Judicial dOVur, vão á '

poça para. serem arrematada»-

1 por quem mais ol'fcrecer Soilrc'

'a FUJI avaliação, na oxccnçã

que Rosa da Silva Brsraia (?

nrlros, nim-rm uonlra I).-uniã

rl'O'iveiru Mrlindra e mulher

todos d'Orar, sendo as desie'

7.38 da praça e meia covil"

buição de regi—lo à custa das

arremalunles, as seguimºs:

“ perseguidos nos irihuunos todos os que uzurom dªarmns

...a. ' do 'eu. prohibums, quer no exercicio da onça, quer para qúalquor

nº. "Mªr?“; outro [um sem que primeiro estejam munidos do con p:-
'

cima.—movam“?! tente licença.

huma Humano-

mmmuemmiuogl

um.-.., objecto-demo“- E para. que chegue ao conhecimento de todos mnndoi

'x'-no de meta '

tªgs?-lh, Pªº“? º Pl'ªªlº'lltº 0 1outros d'ogunl Llieor que serao afinados

ª» — - ' º "ªº nos (.)rrnres ( o slv ( _

onmntizaponto de nmrru,daonntoa.ooetun
º e )

irmã». ntoa em claro sobre mdu, _

&& ou & ó, renda irlandoza. borchdp «u_u

Cima—todo o trabalho do tn ru, trx-oi.

tche frivolité, guipure, u andam“

bilro — Horas de papo , phone, paulino.

lmlmmte mil oh: & (um que no

higo rolam. .

»O texto ulbuªmjun'mobnom»

Imam“ novo o .: lion Ruim eu.

baenhoo, andando e n o do executar "

objectos e reproomum.

Ovar, 15 de Outubro de 1894.

PROPRIEDADES

 

U'na moral-a de casas- ler'

il'cilS, sim na trave.—sa cla-So

nlmm du Sou—ln, de Graham—

'li-.ula rm 100$000 rcia

U'n pullieiro, ou cumde

[almas, silo nn Cri—“Lm dn lªn-

r:ulouro, avaliado em 38573000

reis.

São citados quaesquer creº

dores.

12 lvu gm mmao dh .

numerosos monogvtr-as. iriam . ul |

completou um borda «m relevo ou : punti,

Comu-m, moldes peb mas, em tamanhll

htm-nl, completados, ”gundo ns nmumdodm

m moldou reduzidos inddiomdo 013113300,

Idi iluda: art.: e-qnenoom «

mªcºndo «309400 (lo-nica de bordadoi

kono—1. mui-iz, mutacha, etc. (Zum nrono“

que mn fºlha. comparada u i e qusl. qua _ . .

antro jºmi «Mbe- muito suportºu-— vºª- tho lluil'lilVO de carne
que em igull luporiicio .311th hu ul

uii-tro vou- miia milan . [

   

Unlm legalmente anctnríemlo

pelo Concelho de Sªude Puhlict

do Portugal, enºaiado & approvm

do nos hwspílnes. Carlo frasco

está acompanhado da. um im-

presso com as observações do:

prgnripnos medicas de Lisboa. ro-

.r'onhncirlas pelos consoles do Brnº

zil. Deposito nas principales phar'

macias.

86 figurinos de mndn. bolor-idol primo» =

ame—nte : miurolln : |

Artist“ do meritoem or—

mntu iguªl no do jornd

Puru prova da sup.

rioridado incontoahrol

d'un publicnção « ven-

lução de que realment.

ou tem 24. numeros e 12

lolhu de moldes con—

lm mlior quªntidldo

&modelou do no outro

alquor j.,»rn do mg-

n, mviar-se—ha. gratui-

hmen'w- “numeros

duran n -. .o o pes; -

por encrigt . “

Asuma—oe em indu

. livraria. e no do

ERNESTO CHABDHON—Poru.

Princíyin no dia 1.0 de qualquer Em

Unic0 lrgnlmenla :iuctmisndn

ipª“) Wurm" e pelªiumª de FARINHA PEITORM. FER.

RUG I NOSA DA PIIA Ii MAGIA

FRANCO

Ovar, 2 de Outubro de 1894  :sande pulilim de Portugal, donn-

mvmzoç l:.-.gllisndw pelo como!

geral do unpcrii do Brazil. E'

muito util na cnuvaloscen—ga de

l-wlas aq doenças; aug'nenta mn-

sidcmvolmeuno as forças aos in

dividuus debilitados, e exercita "

appetite do um modo extraordi-

narioJJm caliste d'este vinho, re—

presenta um bom bife. Acha-so

à venda nas principales pharma-

Vcriflquei a exuctidão

 
O Juiz de Direito . . .

Reconhcculn como procrnso alt“

monto reparador o excellente to'

nico recnnsliluuue. esta farinha, «.

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde 6

de uso quasi geral ha muitos :m-

nos. applica-se CH!“ 9 mais reco-

nhecido pl'l)V"itn em pessoas da'

cias. bris. idosas, nas que padecem de

Mais de com medicos alteslam peito,om comaloscentos do quaes“

, PREÇO Eli—mº REINO: : superioridªde d'osle vinho para : “i"" “"ª“—?“ em 'fflª'lçlª- unemu'

mo . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . umª combater a falta de força. Cºª. º em “"ªi nos ”ºbªmª“.

'N'-ª' .. - - "o"-ºº'"- " "'— quaiquor nos 565! a causa
foi Ho...-o.o-u—uu '

Salguío e Carneiro

;_0 Escrivão

João Ferreira Coelho.    

 

PROFESTO DE G'ZATIDÃO

05 abaixo assignaios veem

por este meio protestar & sua *

K
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“ Sºª—RUA lª A'

ªllOXlMO AO CAFE' DO JULIOI

' l:.,“ ' tv.

. » l-É- ;v.»

' — n.; .

. ' “x

 

A “'Há?-

Sapalos

O Ovarense

  FPFTP'

 

(ES PARA BANHO "

Ealos lle oxplcmli—lla balela CFGPC para sonora, hmmm e criança

A lllllNGlPIAll Ell l<3800 REIS!

Fatos de mall; em todos os tamanhos, camisolas riscados o que lm de mais moderno—Todos os galinos de malha de la Lio

. _, .
,.

º

nacional suo vendldos a face da tabella da fabrica

de lona e liga em todos ostamanhos, Toucas dªoleado de senhora

  
  

  

 

““::szllenção—Manda-ee
executa em duas horas qualquer encommendzl que a esla casa seja toita, a preços sem

(f.-ompelencia.É“?

' ' ' EDl'T—UIlES—BÉ'L—FÍM & Cª—iLISBUA

ns lll-lll nl llllllllllllll “

Nova produccão

lllªl

EMILE RlCHE (HRG

E" um verdadeiro romance de sensação e um l.!"lllJIlllO líllcrario

de primeira ordem o que vamos editar com 0 lllulo us—«lªlllms da

Millionarla.

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de

julgar exuherantemcnle justilirndo não só o alvoroço, com que foi

recebida em França” a sua publicação, como lnmlmm a confiança com

que vamos apresenlal'us aos que nos derem a honra do St!“ nosso.»;

nssignanles.
'

Preçn da assxgnmum: Caderneta de L folhas e uma estampa GL

reis.“ Asslgnn-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

ussignaales letão um brinde no lim da obra.

aªª .,
%%%Aãllllâ ªlllllllllllíl
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17 Volumes 4." encad
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Em “JÉAWGSUG &me) %

 

DlRIGlR OS FEBÉDQS A

Mª. rua Aurea, l' —— L

-... ,.

 

"ll E Nº. NI

PROVAS RH A

 

GolLlARD, Nhª—lªlªlª º
*

l

Léo Tamil

“JA

US MYSTERIOS DA FRANC-

MAÇONARIA

Vnrsãn pmlugur-za dº Padre

Francisco Correia Porlucnrrvíro,

com uma dvxliralnrla (ln anular a

Sua Magnesium; :! minha 1). Amoº

lia, com auclnrisação do sr. car'

(leal D. 1xmerico, bispo do Porto.

e que mereceu nm hrevo de

sua suuliulmlo Leão XllI, animan'

rlo'u o allcncçoamlrm.

A obra constará de dois vnlu'

mes distribuída em fa>ciuulos de

354 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo [UU reis, pagos no acto

da unlregn.

Assignn-se em todas os livra—

rias: do reino e um casa do editor

Anloulo I'lmnmlu, ruados Muni—

res da Liberdade Pur—10,113.

“cançao—m
'.wuwª

M-ª&
&WW

'" gm_a>a.;.»,.-.—,
g_

_
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armados

Wrot
e-We

.
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fxélq, ª“
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f:“— 1—3 lj A

iol“- ái' lª'!”rfíªsz13N”fªlª?-193373”ª“-
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O Proprietalíio—BJozaquim Manoel Amador.

 

BA'l'ATA

Manoel da Cunlm e Silva vendo no seu Kios-

quo da Estação 3 excellenla [lalala da Helm &

280 relsn arroba. E quem comprar de 50 arro-

bas para cima a venderá & 270 reis & arroba.

REMEDlOS DE “EB

0 remedio de Ayer contra

as sezõos—apebrcsi ntennilen'

tes a lllllOSElS.

Peitoral do cereja de Ayvr

=O rcmlªdin mais seguro que

ha para curar & lossn. hrnn'

chile, ashlma e tuberculns pul-

mounres.

Extracto composto de Sal-

saparillla do Ayer—Para pu-

rificar o sangue, limpar o e or

  

po e cura radical das scrofeulas.

Vigor do cabello (liª Ayer mlmpnde que ncahello se tornohranco

e restaura ao cabello gaisulhn & sua Vitalidade e formnsura.

Todos os remedios que ficam indleados são altamente concen'

trados de maneira que sallcm baratos, porque um vidro dura mui“

tº tempo.

Pilulas eatharticas de Ayerxo melhor purgativo suave e intei'

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e purihcante de Jeyes—Para desinfccur

casa: e lalrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

do" de roupa, limpar metaes, e e curar feridas.

Vende—sc em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

230 reis.

VermiíugodoB.L.F
ahnestock

E" o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinhelro a qualquer pes-

soa a quem o remedlo não faça o effelto quando o doente lenha

lombrigas e segulr exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MA
RCA CASSFLS

Amaciam a pclle e são da melhor qualidade, por preços ba“

ratissimos.

Deposito geral: James Cassels e C.',

Silveira, 85 Porto.
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___
—,,

".M
—z.

—--

Sóde da Reda :qão, Administracãqupoye
phía «: Imprusío Run

dos Furadores, ! la.—OVAR.
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